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INTRODUÇÃO

PROGRAMA ÁGUAS BRASILEIRAS

O projeto  foi  selecionado  no  edital  do  Ministério  de  Desenvolvimento  Regional  – 

MDR- "Águas Brasileiras" em 2021.  

A RMPC - Meio Ambiente reuniu uma equipe de especialistas de universidades federais 

e  privadas,  e  consultores  para  trabalharem  junto  a  famílias  da  Ocupação  Vitória, 

localizada em uma das maiores áreas verdes urbanas do mundo, a Granja Werneck, na 

região norte de Belo Horizonte (MG).  

A RMPC foi procurada pelo Fundo Socioambiental da Caixa Econômica Federal - FSA 

e foi construído conjuntamente o Acordo de Cooperação Financeira - ACF 209/2021 em 

1 de dezembro de 2021.

A partir disto, o Projeto Izidora está presente na Ocupação Vitória fazendo diagnósticos 

ambientais, intervenções localizadas, conhecendo e criando laços com os moradores e 

lideranças comunitárias, buscando entender as relações dos moradores com o ambiente 

em que vivem e suas  expectativas  sobre o projeto,  promovendo participação social, 

troca de saberes e apropriação por eles, das entregas que serão feitas.

Para alcançar seus objetivos, o Projeto Izidora se estrutura em três linhas de ação: 

recuperação das águas da microbacia; 

recuperação do solo nas margens dos cursos d’água através da contenção de processos 

erosivos e recuperação de matas ciliares;

Articulação com a comunidade da Ocupação Vitória a fim de promover a participação 

social na proteção das nascentes e do solo.
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OBJETIVOS

Este  relatório  tem  o  objetivo  de  descrever  o  planejamento  e  execução  das  oficinas  

socioambientais realizadas na Ocupação Vitória no ano de 2023 até o momento.

As atividades foram planejadas para acontecer no ano de 2022 e, em função de alterações e  

replanejamento de cronograma geral do Projeto Izidora, as oficinas tiveram seu início adiado  

para o mês de março de 2023, quando efetivamente começaram a ser realizadas.

Houve também reestruturação das atividades em relação ao planejamento anterior, contudo, sem 

perder de vista o objetivo de trazer as atividades desenvolvidas no Projeto para mais próximo da  

comunidade, oportunizando a difusão de conhecimentos e a apropriação das temáticas e das 

intervenções na comunidade pela população. Este objetivo converge ainda com a proposta de 

que os  moradores  se  tornem donos e  mantenedores  das  benfeitorias,  evitando a  criação de  

relação de dependência do Projeto na comunidade e buscando a garantia de maior longevidade 

dos benefícios para a comunidade e para o meio ambiente. 
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MÉDODOS E RESULTADOS

Planejamento

Na etapa de planejamento foi solicitado aos responsáveis por cada frente de trabalho no 

Projeto Izidora, conforme proposto pela coordenação geral, a elaboração do plano de 

atividades socioambientais, contendo ementa com a estruturação das atividades, nome 

do  ministrante,  descrição  da  atividade,  metodologia  e  objetivos.  Os  participantes 

optaram pelo não envio da ementa e demais informações, tendo enviado apenas nome 

do ministrante e da atividade e data. As informações de planejamento das atividades 

constam no “Relatório Social” de número 11, entregue e disponibilizado previamente no 

website do Projeto.

As  informações  disponibilizadas  seguem  no  cartaz  de  divulgação  das  atividades 

socioambientais, elaborado pela coordenação do Projeto Izidora.
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Imagem 1: Cartaz oficinas socioambientais Projeto Izidora 2023
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Divulgação e Mobilização Social

A estratégia inicialmente concebida para mobilização social era composta de cartazes e 

panfletos individuais das atividades, sendo que os cartazes seriam afixados em diversos 

locais  da  comunidade,  privilegiando  locais  de  grande  circulação,  encontro  e 

aglomeração  de  pessoas  e  os  panfletos  seriam  distribuídos  porta-a-porta, 

prioritariamente nas residências localizadas nas imediações das áreas de intervenção do 

Projeto Izidora. A divulgação ainda contaria com a distribuição eletrônica dos panfletos, 

por  meio  de  grupos  de  WhatsApp  da  comunidade,  por  intermédio  das  lideranças 

comunitárias.  Estas  foram  previamente  comunicadas  das  atividades  e  acordam  em 

apoiar na mobilização social.

Entretanto,  houve replanejamento da divulgação e mobilização social  das atividades, 

reduzindo o quantitativo de peças gráficas a serem produzidas e,  com isso, surgiu a 

necessidade de replanejar a divulgação. A coordenação geral do Projeto Izidora optou 

por realizar a divulgação em bloco e se apoiar mais na divulgação feita pelas lideranças 

comunitárias. 

Assim, foi feito o cartaz supracitado, sendo uma peça publicitária única, contendo as 

informações de todas as atividades, as respectivas datas e o local. O cartaz foi impresso 

e  divulgado  na  comunidade  através  de  afixação  em locais  de  grande  circulação  de 

pessoas  como  comércios  e  postes  e  na  horta  comunitária,  entrega  para  algumas 

lideranças  e  pessoas  identificadas  como  referências  na  comunidade  e  que  podem 

agregar público as oficinas. A parte mais importante da divulgação foi feita através de 

meio virtual em grupos de WhatsApp da comunidade pelas lideranças comunitárias que 

se prontificaram a apoiar o processo de divulgação e mobilização social e pelo website 

do Projeto.

A  maior  parte  das  atividades  foi  realizada  na  horta  comunitária,  sendo  que  a  atividades 

“Recuperação de nascentes: condução da água e dos sedimentos”, foi replanejada e realizada na 

Praça  da  Arvore,  local  de  grande  circulação  de  pessoas  numa  das  principais  entradas  da 

comunidade.
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Execução

Até  a  presente  data,  segundo  cronograma  de  atividades  socioambientais  previamente 

estabelecido e divulgado na comunidade, estava prevista a realização das seguintes atividades 

abaixo descritas, com as respectivas avaliações:

 11/03: Geotecnologias/TEVAPS – Responsável Dra. Eliane Vieira/Dharma

A atividade não foi executada por falta de público. Apesar da divulgação ter sido feita 

previamente, não houve comparecimento do público. A equipe ministrante esteve no local e 

conversou com algumas pessoas da comunidade sobre possíveis alterações de data e horário 

para as atividades seguintes, e a atividade foi dada por encerrada cerca de 1 hora após o horário  

previsto para o início.
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Imagem 2: Lista de presença - Projeto Izidora 2023
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 18/03: Monitoramento Participativo da Qualidade da Água – I – Dr. Alberto Isla e 

Dr. Ricardo Motta Pinto Coelho

A atividade também teve problemas para sua realização, devido à ausência de público  

no  horário  inicial.  Entretanto,  alguns  passantes  foram convidados  e  os  ministrantes 

puderam ter breves conversas com este público. 

Não foi registrada lista de presença, e os presentes foram os ministrantes e o cientista 

social responsável pelas atividades, Alysson Costa.

 23/03: Plano de Saneamento Ambiental – Dra. Ana Raquel Resende e Dra. Priscilla 

Moura
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 Imagem 3: Registros Fotográficos Oficina Plano de Saneamento Ambiental - Projeto 

Izidora 2023

O processo de mobilização para esta atividade contou com a divulgação de um sorteio 

de doação de 8 sacos de cimento pela RMPC, o que teve boa eficácia para convidar o 

público da comunidade para a atividade, que contou com a presença de 17 participantes 

da comunidade.

O lanche foi servido no início da atividade, permitindo que os participantes interagissem 

e melhorasse o clima e a atenção para a oficina. As ministrantes Ana Raquel e Priscila  

utilizaram  de  roda  de  conversa  com  método  expositivo,  trazendo  conteúdos  sobre 

saneamento básico em bairros e comunidades, cuidados, higiene e melhor utilização e 

aproveitamento da água pelos moradores. 

Participantes falam sobre os cursos d’água da região, em destaque a “geladeira”, poço 

localizado  nas  imediações  da  comunidade,  utilizado  para  lazer.  Os  participantes 

afirmam que o local  vem sendo degradado pelos próprios moradores,  que despejam 

esgoto nos cursos d’água e descartam lixo na região.

Riscos  da  utilização  da  água  para  consumo  humano,  mesmo  quando  a  água  está 

cristalina. Abastecimento não oficial de água na comunidade, podendo oferecer riscos,  

pois a Copasa não dá garantias dessa água. Tarifa social da água, pela Copasa, a um 

custo mais barato para a comunidade, mas com garantias sobre seu tratamento.

Uso racional da água e energia elétrica. Participantes questionam a disponibilidade de 

água para ricos e pobres, inclusive os “gatos” de água que os ricos fazem e que não são 

punidos por isso.

Disponibilidade  de  água  no  mundo  e  uso  humano.  Segundo  o  participante,  há 

abundância  de  água  suficiente  para  que  ninguém deixe  de  fazer  seus  usos  normais 
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cotidianos.  Se  todos  tiverem  consciência  e  utilizarem  a  água  racionalmente,  todos 

poderão usufruir.

Participante fala sobre cisternas para coletar água da chuva. O governo tinha um projeto  

para oferecer cisternas,  mas não se aplica a áreas urbanas.  Caso a região passe por 

urbanização da Prefeitura, pode haver consequência a piora na qualidade da água na 

comunidade.

Quando se leva água para a torneira, é preciso se pensar antes no esgoto. Há sistemas 

coletivos e individuais de esgoto, escolhidos de acordo com as características urbanas e 

rurais de cada localidade. 

Tevap e círculos de bananeiras e outras plantas são tecnologias e soluções que evitam a  

poluição dos cursos d’água. Participante afirma não utilizar fossa, e despejar o esgoto 

doméstico  diretamente  na  mata.  É  explicado  sobre  o  potencial  de  poluição  e 

contaminação do esgoto. Há tecnologias de reutilização dá água e do esgoto.

A comunidade tem problemas de abastecimento de água da Copasa, que ficou por anos 

sem oferecer água, e hoje chega, mas não há segurança sobre o fornecimento contínuo 

de água.

Utilização de água das chuvas para consumo humano, pois esta água é mais limpa, 

dependendo da situação em que foi coletada. Água para utilização em fins religiosos 

deve ser a mais limpa possível.

Horta comunitária tem caixa d’água e cisterna de coleta de água de chuva para irrigação 

dos plantios e inclusive para abastecer moradores em épocas de falta d’água.

Na  comunidade  não  tem  problemas  de  enchentes,  porque  não  há  muita 

impermeabilização  do  solo  e  remoção  de  cobertura  vegetal.  Receio  dos  moradores 

quanto ao modelo de urbanização que a prefeitura irá aplicar na comunidade.
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A região  da  mata  dos  Werneck  é  o  último  remanescente  de  mata  nativa  de  Belo 

Horizonte.  As  arvores  ajudam  a  água  a  infiltrar  no  solo  e  fazem  a  ponte  entre  a  

atmosfera e o solo, mantendo o solo úmido e a água limpa. 

A bananeira retem muito a água ajudando na manutenção das nascentes e minas.

Moradores afirmam que a CEMIG usou critério de esgotamento das residências para 

limitar a instalação de postes nas ruas e padrões de luz nas casas.

Os resíduos sólidos hoje têm valor comercial, podem ser reutilizados etc. Já o óleo, é 

altamente contaminante para água, pode ser coletado e vendido para empresas.

A  comunidade  pode  ser  considerada  limpa,  dada  sua  distância  das  lixeiras.  Os 

moradores, em sua maioria, não jogam lixo nas ruas, apesar de pontos de acúmulo de 

sujeira. Sugestão de coleta seletiva coletiva pela comunidade.

A mobilização social  focada nas  doações de sacos de cimento pela  RMPC surtiu o  

efeito  de  trazer  público  para  a  atividade,  isto  aliado  ao  empenho  das  lideranças  

comunitárias no apoio a divulgação através de grupos de WhatsApp da comunidade. 

Entretanto, muitos participantes vieram ao evento sem ter conhecimento da atividade 

que seria realizada e apenas interessados no sorteio.

Apesar disso, as ministrantes da oficina conseguiram capturar a atenção do público para 

o tema e a  atividade ocorreu bem,  com muitas  intervenções dos participantes,  com 

dúvidas  e  questões  pertinentes  a  comunidade  no  tema.  As  intervenções  foram 

devidamente  acolhidas  e  os  participantes  trouxeram  muitos  problemas  que  a 

comunidade tem, de comportamento e educação dos moradores quanto ao saneamento, 

despejo de resíduos e destinação do lixo.

Ao final, a liderança comunitária Paulinha, organizou o sorteio dos brindes na presença 

da comunidade e os papeis com os nomes foram retirados por integrantes do Projeto.
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Os sorteados foram Maia, Abu, Sandra e Claudia sendo contemplados com dois sacos 

de cimento cada um, a serem retirados no depósito do Agnaldo, pelos próprios.
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Imagem 4: Lista de presença - Projeto Izidora 2023

  25/04 – TEVAPS: é uma solução? – Responsável Dr. Alberto Isla
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 Imagem 5: Registros Fotográficos Oficina TEVAPS: é uma solução? - Projeto Izidora 

2023

O lanche foi servido no horário de início da atividade e assim os participantes puderam 

interagir e dar mais atenção ao conteúdo da oficina. A atividade contou com a presença 

de 8 participantes da comunidade e houve ampla interação da comunidade com o tema 

tratado.

Alguns moradores possuem sistemas de TEVAP nas residências, construídos no âmbito 

de outros projetos na comunidade e eles aprovam o sistema que tem sido suficiente para 

as casas e não apresenta problemas.

Os moradores questionam sobre os benefícios da TEVAP ao que é respondido que o 

sistema não gera resíduos e água suja para os córregos da comunidade.
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É questionado sobre o número de TEVAPS que serão construídas, 12 no total,  e 14  

locais sendo estudados para a implantação.

Há uma lagoa na região que fica muito suja de esgoto, na região próxima ao sanatório.  

Quando chove ela enche e fica fedendo por dias. Em algum ponto entre a “geladeira” e  

a Casa de Francisco (antigo Sanatório), há algum ponto de despejo de esgoto, pois a  

água tem presença de coliformes fecais.

A água na região da Ocupação Vitória  é  mais  limpa que em grande parte  de Belo 

Horizonte, entretanto, há moradores pouco conscientes quanto a preservação.

Intervenção  da  comunidade  sobre  a  relação  do  Projeto  Izidora  com  o  Projeto 

Urbanístico da PBH. Não há relação entre os projetos, inclusive o Projeto Izidora recebe 

informações da prefeitura ao mesmo tempo que a comunidade. Houve muita confusão 

dos moradores sobre o Projeto, em função da maneira que a prefeitura tem sido pouco 

transparente, segundo os moradores. A relação entre a PBH  e a comunidade está tensa 

em função do projeto urbanístico que remove cerca de 400 moradores e faz alterações 

significativas  no  arruamento  da  comunidade,  pontos  que  não  foram  consultados  e 

comunicados a comunidade.

A TEVAP da cozinha comunitária feita através de outro projeto encheu com menos de 

um ano de utilização, devido a água das chuvas, por que não foi feito dreno de maneira 

correta. Outras fossas TEVAP na comunidade estão em uso a mais de cinco anos e não  

apresentaram problemas do tipo. Na cozinha comunitária não foi feito dreno e a água da 

chuva  infiltrou  e  encheu a  fossa.  Há  a  possibilidade  de  a  cozinha  ser  incluída  nas 

Tevaps do Projeto Izidora.
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Imagem 6: Lista de presença - Projeto Izidora 2023
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 29/04:  Recuperação  de  Nascentes:  Condução  da  Água  e  dos  Sedimentos  – 

Responsável Dra. Maria Rita Muzzi e Equipe GERA UFMG
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Imagem 7: Registros Fotográficos Oficina Recuperação de Nascentes: Condução da Água e dos 

Sedimentos - Projeto Izidora 2023

A atividade foi planejada e realizada em formato diferente das anteriores, tendo um 

perfil de evento comunitário para chamar a atenção de um número maior de moradores  

da  comunidade.  Algumas  ações  da  Prefeitura  de  Belo  Horizonte  vinham  sendo 

confundidas  com  ações  do  Projeto  Izidora,  gerando  dúvidas  e  questionamentos 

negativos da comunidade a participantes do Projeto, no contexto de uma tentativa de 

votação de Projeto de Urbanização da PBH para a comunidade, tendo ocorrido ampla 

mobilização  comunitária  contrária  ao  Projeto  de  Urbanização.  Este  Projeto  de 

Urbanização previa intervenções em áreas comuns a intervenções em curso pelo Projeto  

Izidora,  o que fez  gerar  o  equívoco.  Assim, a professora e sua equipe optaram por 

reforçar a diferença entre as ações e a identidade do Projeto Izidora junto a comunidade.

Foi  feita  ampla  divulgação,  com  carro  de  som,  panfletos,  áudios  divulgados  por 

WhatsApp e cartazes na comunidade nos dias anteriores e inclusive no dia do evento. A 

estrutura contou com tenda para exibição de vídeos,  sendo exibidas animações com 

conteúdo de conscientização ambiental voltados principalmente para o público infantil, 

distribuição de mudas de algumas espécies para os moradores, equipamentos de lazer 

para  as  crianças  e  distribuição  de  lanches.  O  evento  contou  com  cerca  de  300 

participantes  ao  longo  das  atividades,  sendo  que  não  houve  geração  de  listas  de 

presença e nem contagem real de público devido a sua flutuação durante toda a manhã 

na praça da arvore, entrada principal da comunidade Ocupação Vitória.

 20/05: Plantio e Revitalização de Matas Ciliares – Dra. Maria Rita Muzzi e Equipe 

GERA UFMG
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A  atividade  não  foi  realizada  em  virtude  de  replanejamento  interno  dos 

responsáveis pela atividade e ainda não tem data de reagendamento prevista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades  socioambientais  foram planejadas  pelo responsável por cada frente  de 

atuação do Projeto Izidora na Ocupação Vitória e foram realizadas as atividades 1 até a 

atividade 5, das quais as duas primeiras não tiveram adesão do público e poderão ser 

remanejadas  para  datas  futuras,  caso  a  coordenação  geral  do  Projeto  Izidora  assim 

avalie. A atividade número 6 não foi realizada e será reagendada em breve.

Avalia-se  que  as  3  atividades  devidamente  realizadas  tiveram  sucesso,  mesmo  o 

quantitativo de público tendo oscilado. Nas atividades 2 e 4 o público interagiu muito 

com os temas, que por sua vez tiveram seus conteúdos bem explorados e transmitidos. 

Os participantes fizeram muitas perguntas, trouxeram muitos exemplos pessoais e de 

vivências na comunidade e puderam se apropriar das temáticas, trazendo-as para mais 

próximo de suas vidas cotidianas e de seus planos de futuro na comunidade. Avalia-se 

também que devido a natureza da comunidade ser ainda uma ocupação urbana, há uma 

dinâmica de acontecimentos e de relacionamento com entidades que atuam na região 

bastante  singulares,  o  que  provoca  oscilações  de  presença  de  público  ou  mesmo 

ausências, em função de conflitos com a PBH ou equívocos sobre sua atuação e a do 

Projeto.

Já  a  atividade  de  número  5,  foi  realizada  em  caráter  de  evento  de  lazer  para  a 

comunidade, destoando do formato das demais atividades, tendo sido um sucesso em 

termos  de  mobilização  social,  aproximação  entre  o  público  e  o  Projeto  e  ampla 

divulgação  das  atividades  e  intervenções  do  Projeto  Izidora,  bem  como  sua 
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diferenciação  de  projetos  da  PBH  e  outras  entidades  atuantes  na  comunidade. 

Entretanto,  esta  atividade  não  teve  como  objetivo  a  transmissão  de  conteúdos 

específicos  da  atuação  do  Projeto  no  tocante  ao  tema  que  nomeou  a  atividade: 

“recuperação  de  nascentes:  condução  da  água  e  dos  sedimentos”,  como  previsto 

anteriormente. Porém, não há prejuízos ou déficits de conteúdo até o momento, tendo 

em vista  que esta  frente  de trabalho tem outras atividades  previstas no cronograma, 

inclusive  visitas  a  campo,  nas  quais  os  conteúdos  poderão  ser  passados  junto  aos 

exemplos práticos, realizados na própria região.
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PLANO DE TRABALHO E PRÓXIMOS PASSOS

ATIVIDADE STATUS

Relatório de acompanhamento das oficinas temáticas 

socioambientais,  com  indicação  das  atividades 

realizadas,  adesão  da  comunidade,  retorno  da 

comunidade.

 CONCLUÍDA

Continuidade  do  cronograma  de  execução  de 

atividades socioambientais na Ocupação Vitória

Em andamento

TVAPS: articulações  e  contatos  com a comunidade, 

lideranças,  EMATER,  e  demais  colaboradores  do 

Projeto responsáveis pela instalação das TVAPS

PLANEJADA

Relatório  final  da  pesquisa  socioambiental 

compatibilizado  com  o  Plano  de  Saneamento  e  as 

TVAPs e as lideranças da comunidade.

NÃO INICIADA

Relatório geral das atividades desenvolvidas nas metas 

2.3 e 2.4, contendo as informações de todas as tarefas 

e trabalhos realizados, tais como visitas à comunidade, 

contatos externos, reuniões estratégicas, e outros.

NÃO INICIADA
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Belo Horizonte, 30 de maio de 2023.

Alysson Armondes da Costa

Cientista Social do Projeto Izidora
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